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Objetivo: 

 

Avaliar a resposta da cultura do pinheiro Pinus pinea  

à aplicação de várias doses de boro nas 

modalidades com e sem azoto. 

 

 

 



Instalação de ensaio em vasos no Horto 

Q.A. Boaventura de Azevedo, na Tapada 
da Ajuda 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

O ensaio foi delineado em blocos completos casualizados 

com 3 repetições e 10 tratamentos experimentais: 
 

Sem N Com N  (87,2 mg N/kg/ano) 

T1 – sem B T6 – sem B 

T2 – 0,25 mg B/kg/ano T7 – 0,25 mg B/kg/ano 

T3 – 0,50 mg B/kg/ano T8 – 0,50 mg B/kg/ano 

T4 – 0,75 mg B/kg/ano T9 – 0,75 mg B/kg/ano 

T5 – 1,0 mg B/kg/ano T10 – 1,0 mg B/kg/ano 

Adubação fracionada, 3 em 3 meses 

N - NO3NH4  

B - Na2B4O7.10H2O  



 

 

 

 

 

Parâmetros Parâmetros 

Areia (%) 98,7 
Acidez de 

troca 
(cmol(+). Kg-1) 1,11 

Limo (%) 0,6 SBT (cmol(+). Kg-1) 1,0 

Argila (%) 0,6 CTC (cmol(+). Kg-1) 2,21 

Classificação textural  Arenosa GSB (%) 50,2 

Dap (g cm3) 1,66 Fe ext. (mg. kg-1) 18 

pHH20 5,7 Mn ext. (mg. kg-1) 4 

Nec. Cal (t CaCO3. ha-1) 1,0 Zn ext. (mg. kg-1) 1,71 

CE (m S. cm-1) 0,02 Cu ext. (mg. kg-1) 0,3 

MO (%) 0,88 B (mg. kg-1) <0,20 

Fósforo ext. (mg P2O5. kg-1) <23 

Potássio ext. (mg K2O. kg-1) <24 

Mágnesio ext (mg Mg. kg-1) 59 

Características físico-químicas da macroamostra de 
terra  utilizada no ensaio 

Amostra colhida na Herdade da Comporta, camada 0 -15 cm. 



Instalação dos ensaios 

Colheita e crivagem da macroamostra 

de terra 

Enchimento dos vasos 

com 10 kg de terra  



Instalação dos ensaios 

Plantas  com cerca de um ano de 

idade fornecidas pelo Viveiro de 

Valverde sob gestão do ICNF 

Preparação das soluções nutritivas  



Instalação dos ensaios 

Fevereiro de 

2019 

Transplante 



Manutenção dos ensaios 

 

Controle de Regas diárias 
tendo em conta o teor de 
humidade do solo 

 

 

 

Adubações trimestrais e semestrais: 

 
Adubação 

de base 

P, K, Ca, 
Mg, S 

3 em 3 
meses 

Fe, Mn, Zn, 
Cu 

6 em 6 
meses 

Adubação 
com N 

T6 a T10 
3 em 3 
meses 

Adubação 
com B 

T2 a T5 e 
T7 a T10 

3 em 3 
meses 



Medições 

 

Medição dos 
crescimentos  (altura  da 

planta e comprimento dos 
ramos) 

 

Medição do diâmetro da base 
do tronco (1 cm acima do solo), 
utilizando um paquímetro. 



Resultados 

Trat. 
Diâmetro da 

base do 
tronco (mm) 

Altura 
(cm) 

Altura/ 

diâmetro 

Soma do 
comprimento dos 

ramos (cm) 

T1 - N0B0 10,6 d 37,2 c 35,1 a 182,3 b 

T2 - N0B1 11,4 cd 37,0 c 32,5 a 209,3 b 

T3 - N0B2 11,4 cd 38,2 c 33,6 a 187,5 b 

T4 - N0B3 11,7 cd 38,0 c 32,5 a 194,7 b 

T5 - N0B4 11,4 cd 36,2 c 32,1 a 162,2 b 

T6 - N1B0 14,0 ab 40,7 bc 29,0 a 341,2 a 

T7 - N1B1 14,6 ab 47,3 a 32,5 a 389,5 a 

T8 - N1B2 13,3 ab 44,2 ab 33,2 a 351,3 a 

T9 - N1B3 12,8 bc 42,7 b 33,5 a 349,2 a 

T10 - N1B4 13,9 ab 42,8 b 30,9 a 375,7 a 

sm 0,452 1,376 1,462 24,734 

c.v (%) 6,3 5,9 7,8 15,6 

 Valores médios das medidas das plantas em outubro de 2019 



Resultados 
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Curva de 
resposta ao B 
com azoto 

Curva de 
resposta ao B 
sem azoto 

Nov. 2019 




